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A SAUDE PUBLICA, COM SEUS RUIDOS E DESORDENS RUMO AO PARADIGMA DA 
COMPLEXIDADE: O CASO DO PSF. Márcia Eliana Tirello, José Roque Junges, Eloir Antonio Vial, 
Natália de Ávila Soares, Raquel Panizzi Fernandes, Lucilda Selli (orient.) (UNISINOS). 

A saúde pública segue ainda um modelo tradicional e biologicista, mas ensaia seus primeiros passos rumo ao 
Paradigma da Complexidade com seu Programa de Saúde da Família (PSF). Este modelo tradicional contempla o 
Paradigma da Simplificação, tornando o ser humano apenas uma entidade biológica, levando o indivíduo ao 
anonimato, excluindo sua autonomia. O PSF é marcadamente inovador em seu aspecto de relação entre os 
profissionais e a comunidade, opondo-se a hierarquização da cura, centrado no médico, desenvolvendo novos 
processos de trabalho nos cuidados à saúde, substituindo as práticas convencionais, dando atenção integral à saúde 
dos indivíduos e das famílias, envolvendo a promoção de hábitos saudáveis, a prevenção e a promoção da saúde, 
levando ao indivíduo uma saúde com autonomia.Trata-se portanto de um projeto complexo, pelas suas tantas 
atribuições e propostas, e como tal expõem suas rupturas, ruídos e problemas. O trabalho tem por objetivo lembrar 
que dentro de um pensamento complexo, como propõe Edgar Morin, o desafio não é eliminar os ruídos, incertezas e 
desordens, mas trabalhar com estas problemáticas para que com este movimento aconteçam as transformações 
esperadas. As observações, aqui levantadas, fazem parte da pesquisa, A percepção dos profissionais sobre os 
aspectos éticos do programa de saúde da família (PSF) do município de Campo Bom. A metodologia utilizada é a 
exploratória descritiva com amostra intencional e abordagem qualitativa, usando como técnicas para coleta de dados 
o grupo focal. A pesquisa passa, no atual momento, pelo processo de análise dos dados coletados de onde resulta até 
o momento na grande dificuldade dos profissionais, formados dentro de um paradigma simplificador trabalharem 
neste projeto com bases num paradigma da complexidade. (Fapergs). 

253 




